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A greve geral deve ser 
proclamada sempre 
que se possa, 

E uma arma pesada cuja 


requer constancia. 
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A organisação é a arma 


verdadeira 


coreenemereçmmedin asno operário. 
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- Soa justiça na verdade | 


Rua do Hospicio n. 166 ( 





Redacção e Administração 





sobnado ) 





So ha felicidade na justiça 





EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer recla- 
ção dos companheiros, acha-se na 
secretaria todos os dias uteis das 
7 1/2 ás 8 1/2 horas noite um 
camarada. 

As colummnas d'O Baluarte são 
franqueadas a todos os compa- 
nheiros que dellas queiram fazer 
uso para propagar a Reivindica- 
ção dos Trabalhadores, 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida a José Sarmento Mar- 
quez 

rua do Hospíicion, 166 
( SOBRADO ) 


NA LUCTA 


O ambjante reacciona sobre o 
nosso organismo, segundo o grão 
de desenvolvimento da nossa in- 
telligencia e nossa sensabilidade, 
segundo o grao de intelligencia e 
sensabilidade, possnimos mais ou 
menos torça para constrastar a ac- 
ção do ambiente. 

A vida não é senão movimento, 
á fluctuação entre o homem e o 
meio aquelles que não reaccionam 
contra o meio não podem dizer que 
vivem; são uns cadaveres ambu- 
lantes, Contra maior seja a nossa 
activiiiade frente aos obstaculos 
que se opponham ao nosso des 
volvimento e conservação maior s 
rá a nossa intensidade de vida. 

Hoje melhor que nunca que ana- 
lizamo o movimento da lucta en- 
cetada entre os operarios e o capi- 
tal, hoje que vemos aos camaradas 
da Republica Argentina, serem 
massacrados pelos defensores do 
capital, so” porque pedem a revo- 
gação de uma lei inicua e vergo- 
nhosa, hoje que vemos aos que se) E ao sahir novamente a luz O 
dizem decendente dos nossos usur-| nosso jornal, cumprimos com O 
padores, estudantes das academias | dever de saudar a toda a imprensa 
da Capital Buenarense, assaltarem | operaria que desde as suas colum- 
as casas dos operarios, assaltarem | nas luctam para acabar com todas 
as sédes sociaes, onde se reunem |as injustiças sociaes e mandamos 
os operarios, para trocarem idéas, | uma saudação a todos os presos que 
para declarar a greve geral, a nossa | soffrem por questões soeiaes, e que 
arma para reevendicar os nossqs | luctaram por acabar esta sociedade 
direitos usurpados. K* preciso que |burgueza e puirefacta, para das 
nos ponhamos em guarda para no| suas cinzas nascer uma nova socie- 




















futuro, quando chegar a nossa hora | dade, baseada na igualdade e fra- 
saibamos diffinir posições, illimi-| ternidade, tendo por fim entre os 
nando do nosso meio esse ambiente | homens a Harmonia. 
pernicioso que as vezes apresen- A REDACÇÃO. 
tam-se nas nossas sedes sociaes, a 
pedir votos aos incantos operarios 
REA dica ao pedestal da po- Organizar... 
Camaradas ao encetar novamente se 
a publicação *do nosso jornal, e'| Ha quem se queixe de que no 
para ver si mealisamos a organi-| Brazil e especialmente no Rio de 
sação da classé, hoje tão desorga-| Janeiro, o proletariado não tem 
nizadas, para ver si adquirimos| espirito revolucionario e não raro 
algumas das lib:rdades que alma-| vemos que os nossos companhei- 
jamos, dentro das fabricas, a di-|tos, os intelligentes, os que mili- 
minuição de horario, que tanta fal-| fam no movimento operario 8c- 
ta nos faz para descanso do nosso | cusam os trabalhadores de envez 
organismo e embellezamento dojde recorrerem as organizações 
cerebro cultivando-o por meio de/para estudar, vão de preferencia 
de instrucção, à taberna ; mas isso se justifica. 
Grande e' a missão que nos temos e am caia gastos, 
e tambem os que cilmente - 
Sa pg O um, golfam no vicio, e porque ? Por- 
Contra a prepotencia dos de aci-| que isso lhe vem sendo legado 
ma e a rebeldia dos de baixos. por gerações passadas. Um ho- 
Contra os abusos dos patrões, a |jmem, quanto maiores sente os 
organisação da classe, isso e' o que | desgostos mais vontade tem de os 
se impõe. afógar. 








O mais intelligente nem sem- 


pre se corrompe pelo vício, re- 


corre ao estudo, afogando assim 
na embriaguez do saber, todos os 
sens soffrimentos. Os não cult 
os ignorantes vão á taberna e bo 
mezas de jogo onde se deixam to- 
mar pela embriaguez do alcool, 
ou da desgraça mais funda. O 
homem tem sempre necessidade 
de sentir grandes, mui grandes 
sensações para matar O racioci- 
nio que, as vezes, é uma tor- 
tura, 


Quantas vezes mal impressio- 
nados com um qualquer facto que 
nos faz soffrer procuramos o 
campo, o deserto, examinamos a 
natureza que desabrocha, toda 
vidae vigor, ea pensar na sua 
grande força impulsiva e domavel 
pela intelligencia e trabalho, o ho- 
mem consegue tornar umas vezes 
mais bella e outras mais exqui- 
sita ; outras vezes, ainda, vamos 
aos lupanares ou as regipes onde 
a miseria é maior e por lá esque 


cemos tantas maguas que nos 
affligiam a alma ! 


As grandes emoções matam os 
grandes desvairamentos e tanto 
goso ha na felicidade como na 
miseria funda. 

Relativamente na vida tudo é 
egual. Rimos e nos achamos sa- 
tisfeitos ao ver uma comedia, e 
soffremos mas gosamos com a 
tragedia. São os extremos que se 





Não temos nós aqui razão do 
queixa, e muito especialmente ne 
Rio, onde os jornaes de propa- 
ganda emancipadora tem tido uma 
vida ephemera e nem sempre 
methodo de propagar. As orga- 
nizações mal dirigidas, a descon- 
fiança semeada por toda a parte, 
quer justa ou injustaniente, e 
deficiente publicação de avulsos e 
ainda a má distribuição, tudo 
tem concorrido para que a massa 
trabalhadora lance ás aranhas, ou 
ou ria dos desejos que alguns tem 
de organizar. Mas o riso d'uns ou 
o pouco caso de outros, da orga- 
nisação operaria, não deve consti- 
tuir resolução dos mais conscien- 
| tes de deixar de persistir em or- 
ganisar e propagar. 

Tem sido o medo do fracasso 
a origem de toda a nossa falta de 
movimento reivindicador. 

Umas das lacunas que se fa- 
zem sentir— todo o mundo o 
sabe—é a falta de um jornal bem 
orientado e que se dedique exclu- 
sivamente aos interesses moraes 

je materizes do proletariado. 

Quantas tentativas se tem feito 
e quantos teu: ido por ahi abaixo? 
Não é isso razão bastante para 
que não persistamos em querel.o? 
Não. 

E” uma tentativa arrojada e ar- 
rojados pouco somos para casos. 
similhantes, especialmente quan- 
do se trata de dinheiro, o que é 
indispensavel a uma obra, mas 
tentar sempre é o nosso dever 
porque disso depende grande 
parte da emancipação dos traba. 
lhadores que tanto desejamos, 

Alguen: poderá jamais querer 
que os trabalhadores, a receber 
opinião dessa imprensa industrial, 
que com tudo mercantiliza possam 
pensar com independencia ? Creio 
que ninguem. À 

Para nós que sabemos pensar e 
julgar as coisas e os factos, a 
opinião da imprensa burgueza, os 
seus conceitos, os seus ataques 
a este ou aquelle individuo ou em 
preza, goverão ou situação, não 
raras vezes provoca O nso ; mas 
á classe que se afunda na lama... 
a essa, aquella opinião é valida e 
por isso vemos o povo dividido em 
opiniões sem que nenhuma facção 
saiba O que quer e como pensa, na 
maior parte das vezes, veja se o 
jorual que lhe esta mais à mão e 
saberemos as cores «do seu modo 
de ver. 

E' pois, o papel dos que mili- 
tam no movimento operario, dos 
que pensam e sabem que a eman- 
cipação dos trabalhadores só pode 
ser obra dos proprios trabalhado- 
res, e o seu melhor papel,é até o 
seu dever, persistir em organisar e 
trabalhar para que o operáriado 
possa ter um jornal diario seu, com- 
pletamente seu, sem subordina- 
ções á classe burgueza para po- 
der desassombradamente falar a 
verdade e combater, de accordo 
com as organisações, a explora- 
ção que campeia pelo mundo 
afóra. 

Será então, nesse esforço con- 
juncto, que o operariado lutará 
elhor, com mais verdade, e já. 
que não podem ter todos op 


po mas a alma recebe, quer 
n'umas ou n'outras, grandes emo- 
ções. 

Mas uns pensam e avaliam, co- 
nhecem omale o bem e sabem 
que o alcool que embriaga e mata 
o organismo e corrompe a intel- 
ligencia que muito presamos e que 
tanto querem desenvolver, ao 
passo que o ignorante, que não 
separa o trigo do joio, vê tudo 
systematicamente como o disse- 
ram, como lhe ensinaram ; re- 
petem como o papagaio as frazes ; 
e os conceitos que ouviu fazer , 
toma a ironia como coisa séria, 
ou o conceito equilatado por dis- 
parate, porque não se dá, nem 
pode dar, ao trabalho de descer- 
nir ; é ignorante e não foi aquillo 
que lhe ensinaram, 

Se, porém, com calma e metho- 
co, com paciencia e tolerancia lhe 
podermos incutir no o sentimento 
da analyse e O interessamos pelo 
estudo, elle transfcrmar-se-ha, 
embora que não totalmente. Mas 
fazemos nós isso ? Não. 


Tendo os visto, muitas vezes 
bons camaradas, mas sem a calma 
necessaria, disparatar que são 
uns brutos porque nada sabem e 
não querem aprender, E' erro. 
Carecemos de teimar até que veja- 
mos que os cerebros já estão cor- 
rompidos ; mas se da 100 tiramos. 
10, ou mesmo dois, ou tres, isso 
será bastante animador. 
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nião sua ao menos a terão mais 
justa mais verdadeira, até que 
se acostumem a formular concei- 





A sociedade acabou ? 

A cooperativa fechou? “RR 

A Associação de Classe Prote- 
tora dos Chapeleiros ainda tem 
socios ? 

Respondemos vive e a sua ex- 
tincção é mero desejo de mus 
collegas que, sendo incapa- 
zes. de fazerem o menor sacri- 
fício em pró da collectividade, 
querem entretanto, mascirar O 
seu rasteiro egoismo fingindo de- 
sanimo por uma lucta que nunca 
sustentaram e que, si alguma pai- 
te nella tiveram, foi toda hypo- 
crita, ou quando muito em atten- 
ção as beneficencias e lucros que 
lhe dava a Associação, ou então 
a um outro companheiro que com 
sua energia e constancia, soube 
attrahil-os, 

A nossa Associação de Classe 
depois da gréve da casa do sr. 
Fernandez Braga, gréve esta; que 
foi trahida pelo pessoal inconsci- 
ente que ficou a trabalhar para 
deshonra da classe, composto de 


 gatunos com retrato na policia : 


e viveilores de lenocinios (caffe- 
tens) e mortos de fome importa- 
dos do Cul, operarios que vende- 
ram a sna dignidade de homens 
por um prato de basofia, que quaes 
cães sarnosos e amarrados a cor- 
rente matavam a fome devorando 
o prato da dita : 

Foi este propício de irisuccesso 
o que fez que n'aquella Bastilha 
perdemos os bons camaradas que 
lá tinhamos, ficando desempre- 
gados, porem resta-nos a gloria, 
de que a tal pezagem ficasse sem 
effeito, e se o resultadc nara os 
nossos bons camaradas que fica- 
ram desempregados não foi mate- 
rial ; ao menos foi moral ; porque 
lhe mostraram ao capitalista Fer- 
nandes Braga que sendo a sua 
fortuna o producto da exploração 
feita ao trabalho, só na sua casa 
teriam entrada os gatunos, caffe- 
tens, os aduladores e Krumiros,) 

A, nossa Associação, perdeu, 
é verdade, alguns socios, enfra- 
queceu rumericamente quando a 
gréve mr! entendida da casa do 
sr. Julio Lima ; gastou alguns 
vintens que 2 constancia de pou- 
cos conseguiu accumular em mui- 
tos annos: mas a diminuição de 
socios e o exhaurimento do capi- 
tal não lhe occasionaram a morte 
nem ma) algum: ( 

Depois analizando o meio e a 
nossa situação ; o restante do ca- 
pital, empregou-se n'uma coope- 
rativa de producção para o fabrico 
de ch:>cus, tendo por finso me- 
lhoramento e elevação da classe ; 
meios de instrucção, creando bi- 
bliothecas fornecimento de livros, 
folhetos e jornaes que trataram 
da questão social. , 

Servindo-se para esse fim o art. 
13 das bases da “Jooperativi que 
diz: —Os lucros da producção 
serão divididos em tres partes 
eguaes e empregados da seguinte 
fórma : f 

«Uma parte para instrucção e 
propaganda escripta. 

Outra parte para auxílio aos en- 
fermos, aos invalidos por velhice, 
e aos orphãos, filhos ou filhas 
dos associados até que possaiu ga- 
nhar o seu sustento. Tg 

E a ultima parte em benefício 
da caixa-social e soccorros de grê- 
ves: aqui foi o verdadeiro desas- 


O BARLUARTE 
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tre, porque devido aos deleixos da! | 9 4 cepo, 1 escada redonda d 

directoria e dos secretarios geravs; | LABOR NECESSARIO f | Í ps : : ARG a 

o individuo que estava encarregado | am ) Ê q orIo Ê areGeI tal, 6 baluares, 2 linsuares, 7 es- 
DA 


de zelar pelo nosso suor e o nosso 
sangue, foi uma sangnesuga, que 
roubou os cofres da (Cooperativa 
e servia de intermediario de al- 
guns nossos inimigos que com a 


falsa hypocrisia de ajudar a clas- | duzido entre o elemento opera-; 


se mostrando-se philantropico, 





COMISSÃO po EVISORA DE 
, CO! , APRESENT 
Como motivo dos successos de | Ff 


A” 20 DE FEVEREIRO. 
Julho em Barcelona,tem-se pro- ; 


Camaradas : A commissão que 


rio e intellectual de ideaes avan-| “OS elegestes em assembléa geral 


Uma commandita de ingenuos| cados de todos os paizes um | eXtraordinaria em 2 de fevereiro 
e máus collegas prestaram-se como | Movimento de sympathia em|de 1910, vem apresentar-vos o 
instrumento dos nossos algozes: |prô dos luctadores de Hespa-| "estltado das suas investigações. 


chegando a má comprehensão dos | nha. 


direitos sociaes até fazerem da 


nossa séde-social e Cooperativa los re 


espelunca réles, os individuos 
que respondem pelos nomes Ma- 
noel da Silva Coimbra que oc- 
cupava o cargo de encarregado da 
appropriagem,e Roza Ferrcira Vaz 


| ex-costureira, faltando o respeito 


devido ao seucompanheiro, fazendo 
dum templo do trabalho uu templo 
de Venus, satisfazendo seus ca- 
prichos lubricose sensuaes, até 
que o cscandalo chegou ao seu 
*pogeu : e os companheiros v -ri- 








'o mais prompto possivel uma| À. 
!forte intelligencia internacio-' missão não encontrar os canhotos 


A barreira que nos encontramos 
3 E ao princípio dos nossos trabalhos, 
Porem sim, encontram QU 'era impenetravel, mas a coragem, 


volucionarios hespanhes| 4 põa vontade que a commissão 


não epproveitam em tudo O que | tinha de che : bi 
at ao fim ; e 
devem esta acção, abandonan- | S: ; não pou 


, | Po os seus esforços; vamos de- 
ps estes a uma quietude apa- monstrar-vos a difficuldade dessa 


barreira : 
Não sei se terão ou não razão, A primeira parte, camaradas, 
nem pretendo neste momento foi a commissão não encontrar o 
averigual-o; poremo que assim | livro da producção do fabrico dos 
o digo é que nestas occasiões | chapeus ; pois devia existir porém 
são opportunas para estabelecer | tal não se deu. 
À segunda parte: foi a com- 





ficaram o desfalque havido e mais | Nal, afim de combater ao mesmo 4º livro talonario para concertos 


a falta de moralidade, (maximé 
para os dois degenerados que são 
fervorosos catholicos como mos- 
traram na Cooperativa, onde pos- 
suiam imagens religiosas, como 
sejam Santa Rita (sic) S, Anto- 
mio e S. Onofre, (sic) e alguns 
bentinhos, reliquias e aínda mais 
casados religiosamente, foram 
illiminados da nossa Associação. 

Depuis surgio a guerra de par- 
tidarismo, porém com uma poli- 
tica nauseabunda, rasteira e vil 
composta por inconscientes, e al. 
guns dos tacs verificando-se os 
livros; que os que defendem ao tal 
sujeitinho Manoel da Silva Coim- 
bra, faziam partc nos banquetes 
realizados na Cooperativa, a custa 
do nosso suor, e além disso ou- 
tros que devem a casa avultadas 
quantias, 

Pois camaradas, o dito sujeito 
roubou o producto não so” dos 
chape'os, como o dinheiro que de- 
via ser destinado para livros de 
instrucõões, soccorros de benefi- 
cencia, soccorros de grêve, au- 
xilios para a fundação de escola 
invalidos e o credito da nossa ea 
sociação, e esquecem os ditos ca- 
maradas, que defendendo a seme- 
lhante vampiro, fazem-se soli- 
dario do mesmo crime. 

Eis ahi o motivo porque encos- 
tou a nossa Cooperativa, porem 
isto e” provisoriamente e o con- 
trario do qne os máus e os inge- 
nuos pensam, 

O que deu-se foi um facto na 
tural na historia de todas as asso! 
ciações, que tem surgido e surgi 
fam com programma reforma- 
dores, d'onde os camaradas depo' 
sitam completa 
aventureiros, que com sophismas 
e palavras doees sabem illudil:os. 

Na illiminação de ambos, o que 
deu"se foi uma selecção n: cessaria 
operou "se de por si, c imputação 
de membros imperfeitos e cuja 
adhesão era um peso que a asso* 
ciação era obrigada arrastar mão 
grau seu, em prejuizo dos socios 
que não esmorecem diante do sa* 
crifício, para manter alto o labaro 
da A. de C. Protectora dos Cha: 
peleiros, em beneficio da eollecti 
vidade, 

O que houve ao encostar ou fe” 
char a nossaCooperativa, foia ban- 
carrota, a deserção dos egoistas, 
dos inconscientes e dos pusila- 
mines, mas a Associação de Clas- 
se Protectora dos Chapeleiros, 
salvando-se do desastre com ar- 
mas e bagagens. 

Está viva e bem viva, 


L. Marqgnrez, 


pá dia solidariedade em certo 


fria, se converta em solidarie- 





. 1 
confiança. em 


[tempo em todas as partes a fu- | de chapeus ; e a comuissão inda- 


gando destas duas faltas; a pri- 
meira respondeu o nosso tesou- 
ireiro, «que a producção desde seu 
inicio, nunca foi tomada em conta 
as notas das pezagens; que essa 
responsabilidade lhe cabia ao 


inesta trunvivi social. Estado. 
| Propriedade e Religião, appe- 
(lando aos unicos meios que da- 
rão o triumpho almejado: a or- 
ganização, primeiro; a gréve 
Ep ri da fai mestre do fula José Arnaldo de 
Carvalho», a segunda parte foi 
Uma revolução nacional não ;lhe respondido pelo gerente da 
poderá dar nunca como resul-| Cooperativa — eque quando hou- 
tado positivo mais que reformas |ve a enchente, cahiu o talonario 
politicas, mais ou menos pro-|magua, e pondo-o a seccar O 
veitosas ao povo, porem sem |talonario desappareceu.» 
resolver a questão capital da, Achamos irrisorias as explica- 
reformetotal da sociedade, e o ções dadas; porque a commissão 
beneficio obtido não compensa- julga que deveria de existirem 
rá o esforço empregado. para as suas defezas. 
E', pois, necessario quoa lu-| Não nos parece que existisse 
eta principiade em Barcelona/uma Commissão de Trabalho, 
ouem Paris repereuta aó mes- | porque se a dita cumprisse com 





penjas, 4 riscadores, 1 comvasso, 
diversos cartões da Cooperativa, 
|13 kil, 150 grammas de papel 
| de lixa, 1 balança pequena ce pe- 
!zar tintas, 1 botejão de vitriolo, 
11 latas contendo annilinas, 3 me- 
jdídas de liquido (lolha), 1 funil 
!de vidro, 1 garrafa contendo acido 
;acetico, varias drogas em papeis, 
|/1 pá, 1 fornol, 1 copo medida, 
| 62 cordas opara arção mechanic,, 
|1 balança grande, idem pequena, 
'collecção de pesos miudos, pesos 
grandes: 1 de 20 kilos, 1 de 10 
(kilos e 1 de 5 kilos; 2 de 3 kilos, 
[3 de 1 kilo, 1 de 500 grammas, 
1 machina de arcar e 4 moldes, 
| 1 funil, 4 colletes, 7 formas, 1 cal- 
| deiras para tintas, 1 caldeira para 
resuar. 

| FITAS — 125 metros de 21 li- 
jnhas, 25 metros de 5 linhas, 50 
metros de 8 linhas, 5 caixas de 
ventiladores de diversas cores, 
peças de fitas enchertadas de di- 
versas cores, 2 kilos e 30 gram- 
mas, 270 gram, de cordão diversas 
'cores, 68 forros de diversas cores, 
28 carneiras de seda e couro, 6 
'caixa de etiqueta de papel, 4 rollo 
de téla electrica para carneira, 
14 kilos 800 grammas de pello, 


' 
t 
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Passando a commissão a re- 
ceita e despezas vamos demons- 
trar-vos o resultado que encon- 
| tramos : 

As vendas da (Coo- 

perativa importa- 

ram em,..cc.... 10:734$150 
Despezas.......... 11;473$555 


Havendo um deficit contra a 
Cooperativa (*) 


] 


7398405 


(*) Nota, Isto é de accordo com 


mo tempo em todas as povoa-|0s seus deveres devia de existir|o livro Caixa e as contas apresen- 


ções importantes da Europa e'por uma força essas provas. 
America, para que o resultado| Continuando a censurar a 
seja verdadeiramente pratico. | commissão de trabalho e o ge- 


E te da casa vamos ap.esentar- 
Só se poderá conseguir. tal|"? : p.esem 
fim aatibolótendo um tulra Te o desleixo que a Commissão 
1 
accordo entre todos os centros É Sora CnCONHÃOM, 
operarios do mundo, approvei- s chapeus existeutes na Co0- 
tando os actos de solidarieda-| perativa provam a falta de zelo 


de internacional, e fazendo que por parte dos ditos administra- 
, 


acabados e forralos provam a 
falta de cuidado que existia n'esta 
casa como vós todos podeis veri- 
ficar. 


A" administração desta casa 


modo passiva, da ajuda pecunia- 


| dade activa pelos factos revo- 
ilucionarios de caracteres so- 


|ciaes. de 

| OCani ligiã ã cabe toda a responsabilidade por 
Capital e a Religião, não | não saber cumprir com os man- 

reconhocem fronteiras: Os g0- | gatos que lhe foram confiados: 

vernos mutuamente se Apoam | pojs sj elles cumprissem á risca Os 

para se manterem, o Trab ho seus mandatos saberiam zelar os 

uma insensatez que O 1ravalhO interesses da Associação e da Coo- 

jas quizesse manter. perativa., 

Os syndicatos operarios, uni- 

'dos entre si, podem fazer im- 





Camaradas: A commissão cum. 


- prindo o seu mandato vem apre- 
asiv U +] - . . 
pordvel Adoos ps eg | sentar-vos o arrolamento da exis- 

conseque Para OS !,.nte na Cooperativa. 


trabalhadores, e se os politicos, "+. 
] , | Uma prancha com tapadura e 
tem seu proveto p ap 


teimam eM'> mesas de bastir ; 1 mesa para 
provocal-as e pretendem fazel- |engommar ; 1 mesa de appropria- 
as contua os ventos e os mares; gem ; 1 mesa de costura; chapeus 
aos homens de coração, so lhes | existentes em carapuça, forrados 
resta uma missãoa cumprir: é/e manchões, 774; 2 machinas de 
varrer a aquelles e proclamar à costura, 2 prauchões de madeira ; 
Revolução Social. 2 cavalletes; 1 barrica «de cimento; 

Para isso devemos estar pre-|3 caixões de pezagens; 1 gazo- 
parados; e paraeste fim o nos-|metro; 1 relogio; 2 tachos de 
so dever é não ceder um sô cobre; 1 canudo de resuar; 1 canno 
instante em realisar a nossajde chumbo e colher de trolha ; 
labor preparatoria, attrahindo |2 chaves de parafuso; 2 facas de 


aos indifferentes, animando aos RerTeRE 1 cinzel, 1 pedra de 
tibios e procurando fazer dos-/|aHr; 2 taboas; 15 moldes de 
apparecer todas as questiun-|2PPropriagem; 16 forimas de ap- 


cilas pessoadk' em . propriagem, 1 formilhão, 4 meias 
Veil sp em bem do ideal luas, 1 potança, 11 ferros de ap- 


propriagem, 6 maniculas (agar- 
radores) 10 carapuças para appro- 


A. CRUZ. lpriagem, 2 fogareiros de, ferro, 


dores; por exemplo os chapeus M. da Silva Ferreira 


tadas, o difficit seria muito maior 
se addicionassemos o aluguel da 
séde que prefaz a quantia 4:4008. 
A commissão verificando as 
contas dos operarios, encontrou 
que se lhes deve a seguinte quan- 
tia : 
Manoel da Silva Co- 
imbra,........ «-. 1:100$000 > 


1205000 
J. S. Marquez....... 788000 
J. A. de Carvalho... 1:460.160 
Francisco da Silva... 298.500 
D. Grazinda...... .. 519.720 
Benedicto Ribeiro... 73.720 
Rosa Ferreira Vaz... 477.500 


Somma 4:1273440 

DIVIDAS A PAGAR 
Encontramos uma iettra a pagar 
ao sr, José Soares Patricio na 
importancia de 2:000$000 e aos 
srs. Costa Braga & C. 176.900, 
deixando de mencionar a conta do 
sr. Manoel S. Passos por não en- 

contrarmos a sua totalidade, 
Passando aos credores da Coo- 
perativa encontramosos seguintes: 


Anthero Guimarães. . 468.000 
A. R. da Silva Adrião  333,000 
J. Ramos......:... 381.000 
Campos Irmãos,,...  150,000 
Jo ATelaS. saco te sos 66.000 
A. Cereija....... 593.000 
Henrique B. Viera... 111.000 
Gonçalves & C...... 460.000 
Generoso Lamberti,. 138.000 
A. Silva & C........ 94.000 
A. Pedro Ribsiro & 

TEMÃO So. a ciávees 120.000 
M. de S. Passos,,... 1475000 
L. de Oliveira (Nicthe- 

TOY Dieese as eos ao 1903000 
L. Ribeiro & C. (fal- 

lido)... .. 0.000... 1:312$000 
Soares & C. (falido) 340$000 


Somma 4:804$600 
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Passando ao Borrador la Co- 
operativa encontramos a quantia 
de 1.568$000 em divida assim es- 
pecificada. 

José Arnaldo de Car- 


valho...... 3668000 


e... .. 


Clemente dos Santos 
Braga...... cce. 3108000 
Joaquim Borges Pinto 1088500 

Franciscc Netto de 
Botafogo......... 458000 
Constantino Cardoso 815000 
Rebello ............ *328000 
A. Esteve,......... 188000 
Sarmento........ Ea 20$000 
JM: VAN. ciisgerio 738000 
Tosé Fulista...,..... 698000 
M. da S. Ferreira... 328000 

João Teixeira (da 
Gomma )......... 98000 
Alberto Rezende. .... 98000 
Caixeiro... .cccc.o 178000 
Wrade....... po UA 10000 
Albino. ............. 128000 
Justiano Menezes... 198000 
Manoei F. dos Santos 11$000 
TOLEDO pas ro es o rea 10$000 
Bernardino caixeiro.. 278000 
Chico. ans o GLS Ng 6 8$000 
D. Gracinda........ 16$000 
Seraphim do Porto... 108000 
N. Gomez.....cc... 12$000 
Austriaco.,..... cc. 20$000 
Alvaro... .-v<.. vi 218000 
José Moreira. ....... 48000 
Matamosquito....... 7$500 
Ottilio ........ FP 108000 
Arthur.......... ofeié 98000 
Augusto de Souza... 10$500 
Martins Dorador..... 10$000 
Pacheco....... E vao 10$000 
José Barbeiro. ...... 10$000 
“Paulino. ......c...s. 98000 
FEB ECOS os er rede erqrs 78000 
Benedicto Ribeiro... 128000 
Guarda Livro,...... 96000 


Carneiro... .... e. 
João dos Santos..... 
Narcizo.. 
Chapeus não mencio- 


98000 
3$000 


nados os nomes... 32$500 
Simões...... d GRE TA 88000 
Cunhado ........... 105990 
Manoel Paladino.... 135000 
Ignacio Menezes.... 98000 


Somma  1:568$000 


Nota — Accusa mais o livro 
borrador para o sr. J. 8. Patricio 
10 concertos e mais 2 chapeus 
carteiras, 1 chapeu para Marti- 
nes e no poder do camarada An- 
tonio Lopes Pires, 38 chapeus, 
tendo dado por conta 528000 e não 
sabendo a commissão revisora o 
preço por que foram vendidos nem 


a qualidade por não est: r mencio- | 4; 


nadas ambas as coisas no borra- 
der. 


Em vista de não ter-se encon - 


trido o livro da producção a com-| 


missão resolveu fazer um estudo 
sobre o pello fabricado na Coope- 
rativa e de accordo com a media 
apresentads pelo nosso thesourei- 
ro de 87 grammas por chapeu o 
maximo: e o minimo de 50 gram- 
mas poí chapeu, prefaz uma me- 
dia de 68 grammas por chapeu; 
tendo-se “empregado no fabrico 
241 Kilos e 200 grammas, devia 
ter-se produzido 3,548 chapeus, 
ao passo que foram encontrados, 
segundo accusam os livros exis- 
tentes na Cooperativa da venda e 
o stok na casa que são 774 chapeus 
que juntos aos outros prefaz o to- 
tal de 3367 chapeus, havendo, 
portanto, um desfalque de 181 
chapeus. 

- À commissão não tomou em 
consideração as arranhaduras que, 
como sabeis, todos são outra vez 
aproveitadas no fabrico. 

Passando a commissão a veri- 
ficação das carneiras compradas 
nas seguintes firmas, como pro- 


vam as facturas em poder da mes- | de accordo com o Artigo 18 lettra | borrador, encuntra-sa que rece- 
ma commissão, são as seguintes: | D. dos Estatutos, prestando con-| bera 140$000, 


M. da Silva Passos...... 978 
Costa Braga & C........ 1.668 
Gonçalves & C......... 109 
B. Henrique Vieira...... 900 | 
RR PE RO a vi 31 
que prefazo total de... . 3.686 


carneiras. a 

Sendo empregadas em chapeus 
novos e concertos sahidos da Co- 
operativa, 13 cameiras que fo- 
ram vendidas e o stok existente 
de 28 carneiras e de 165 chapeus 
forrados existentes, prefaz a quan- 
tia de 3,099 carnciras, devendo, | 
portanto, existir 587 carneiras a 
maior; da quala commissão julga 
por ahi um desfalque dos ditos 181 
chapeus e 406 concertos. 

A Commissão avaliando o des- 
falque que encontrou, e dando o 
minimo do valor em chapeus novos 
a razão de 78000 por cju encontra 
um total de...... «+ 1:267$000 
e nos concertos dando 

o minimo de 33500 

por cju encontra um 

BORGES, o a aço! o ivro fã 

quantias prefaz... 

A commissão revisando as con- 
tas do borrador com as contas 
lançadas no livro Caixa encon- 
trou o seguinte; 

Contas lançadas por 

Manoel da Silva 

Coimbra,a quantia 


De seasce doctor» 3:498$000 

a commissão veri- 

ficou a existencia 

no borrador, de..  3:718$600 
havendo, portanto, 

um desfalque de. 2208600 


À commissão continuando a sua 


11$000 linvestigação no livro Caixa en- 


controu lançada no mez d: Se- 
tembro de 1909 uma conta dosr, 
M. da Silva Passos cm duplicata na 
importancia de 828700, e a mais 
uma conta de 50$000 que não 
| existe recibo nem do que foi. 

A commissão deixa de men- 
cionar as contas do exercício de 
1908, por não se encontrar men-- 
cionadas no livro Caixa. 


- Passando a Commissão a parte 
da Thezouraria; nada pode fazer 
fazer em vista de não estar as 
contas especificadas que entraram 
para a Cooperativa com os seus 

| recibos legalizados. 


Admira-se a Commissão que| 


sabendo o Sr. Thezoureiro que a 
ta ia rever, todas as contas de 
entralas e sahldas da Cooperativa 
não lhes appresentara uma norma 
ou recibo de todas as entradas 
de dinheiro para a Cooperativa, 
prova a falta de zelo para o car- 
go que lhe foi confiado ; assim 
como vamos a demonstrar pelos 
livros que a commissão verificou : 


1:421$000 | 
que junto as ditas : 


do seu andamento ao Dirtictorio 
por intermedio do 1" Secretario 
da Associação» é mais uma prova 
para o camarada Thesoureiro para 
cingir-se as bases no artigo 14, 
quando diz: «E unica proprie- 
taria da Cooperativa de produ- 
ção e sujeita aos seus Estatutos 
a A. de C. P. dos Chapeleiros, 

A comuissão revisora têm por 
dever de censurar a Conuissão 
de trabalho porque ella transgri- 
dem os nossos Estatutos deciaran- 
do-se dictadora, desprezando o 
Artigo 3º das Bazes, sem estudar 
o artigo 18 lettra D dos Estatu- 
tos deixando-se illudir pelas pala- 
vras sophismadas do Manoel da 
Silva Coimbra, provando assim a 
inepcia para os cargos que foram 
nomeados, 

A commissão 
sua censura; não se póde fazer 
surda, pelas faltas approvadas por 
todo Directorio e principalmente 
pelos 1 secretarios, que deviam 
ser, as guardas avançadas na ot- 
servancia da nossa lei social, 

Com grande sacrificio pelos mo 


2:6888000 ! tivos já exposto neste parecer, 


vos apresenta de accordo com a 
nossa lei-social as seguintes con- 
clusões para que a julgueis como 
melhor entenderem, 

1 Que seja illiminado da nossa 
Associação de accordo com o ar- 
11 lettra D ; Manoei da Silva Co- 
imbra, (submetidi em approva- 
ção foi approvada.) 

2º. Que seja publicada em to: 
dos os jornaes da Classea causa 
da sua eliminação, (submettida 
em approvação foi approvada.) 

3º Que seja posta em vigor as 
bases da Cooperativa de accor- 
com os nossos Estitutos, e o re- 
gulamento interno da mesma ná 
officina a vista de todos os socios. 

APROVADA 

A Commissão Revisora de Con- 
tas. 

RELATOR 


Jos? Sarmento Marquez. 

Ignacio Menezes. 

José Fernandes Franqueira. 

Aprovada em Assembiéa Ge- 
ral Extraordinaria em 20 de Fe: 
vereiro de 1910. 

Camaradas :o motivo que nos 
obriga a publicar este relatorio é 
devido a salvar a responsabilidade 
dos camaradas, que pagaram e fi- 
guram como cralores e que men 
cionamos a seguir. 

José da Silva Rebello, figura 
com uma conta de 328, quando 
pode comprovar que nada deve 
como se justificou com testemu* 
uha, e a pessoa que entregou a 
importancia de sua divida com a 
Cooperativa, Clemente dos San: 
tos Braga, consta 'no livro borra- 
dor com a quantia de 310$000: 


Comprehende-sc que esta casa | quando” pode comprovar que a sua 


teve dois 'Thezoureiros: a 1a 
parte é «que elle autorisou ao Co- 
imbra a fazer pagamentos de com 
pras, e receber dinheiros de ven- 
das, quando os nossos Estatutos 
marca no Artigo 17 lettra B que 
diz : «Nenhuma conta será paga 
sem o visto do 1º Secretario, e 
sem ordem do directorio». e ao 
lembrar ao camarada Thesoureiro 
os nossos Estetutos, citamo-lhes 
o Artigo 3º das Bazes da Coope-, 
rativa que diz : 

«Esta cooperativa está sujei- 
ta aos Estatutos da A, de C.: 
Protectora dos (Chapeleiros; vio! 
gente ou aos que se formarem 
para o futuro sempre debaixo da 
sua admiuistração» e Artigo 4'| 
«Será esta Cooperativa dirigida 
por uma commissão de trabalho 


conta feita pelo punho do Coim- 
bra ser de 2403000 tendoo mes- 
mo a abater 505000 mais que 
entregou e um chapeu que de- 
volveu ficandoa sua conta em 
181$000: havendo mais este des- 
falque de 1298000 em contra da 
Cooperativa. 

Remexendo nos armarios da 
Cooperativa, encontra-se uma con- 
ta nota de Joaquim Borges Pinto 
que comprou em chapéus até a 


quantia de 4283, 500, tendo re- 


cebido o Coimbra a quantia de 
3208500, conta esta, que não cons- 
ta no livro caixa, nem no borrador 
a não ser 1088000, o que falta a 
receber. 

Pedro Ribeiro & Irmão, foi lan- 


sado no livro Caixa, dinheiro re- 


cebido por conta 1208, quando no 


continuando a | 


Faltando mais lançar nos livros 
a receita do ultimo mez de Feve- 
reiro, quando elle na presença da 
commissão ainda recebeu a quan- 
tia de 4$ de um concerto. 

Antonio Esteves, a sua conta 
lançada no livro é de 18$ e justi- 
ficou qne só devia 118000. 


À mais appresentam os credores 
da Cooperativa, a camaradas que 
a mesma lhes devia e deve, cómo 
tambem encontra-se a falta, de 
que varios freguezes logistas da 
Cooperativa, mandavam fazer con- 
certos de chapéus e verificando os 
livros não apparecem mencionados, 
porque rasão ? Será desleixo tam- 
vem ? ; 

Encontrain-se tambem nome de 
iadividuos, que é impossivel veri- 
ficar-se a sua identidade e que re- 
presentam augmento dos credores 
da Cooperativa e passaremos a 
mencionar o nome de varios cama- 
radas, que devem a Cooperativa e 
fazem-se de esquecido, porque a 
commissão de trabalho, tomou a 
delibera ;ão de mandar as contas as 
fabricas, e uns fizeram grandes pi- 
lherias, outros fizeram-se surdos, 
dando provas de inconscientes e 
máus camaradas, outros mais can- 
didus, querem pagar-se com a 
obrigação, esquecendo-se que a 
dbrigação, é, um documento pe- 

te a classe, que representa uma 
LA para ter direito a trabalhar 
quando desempregado, ora, per- 
guntamos nós aos ditos camaradas 
é possivel que a Associação, pos- 
sa ir em progresso, quando cada 
um, por sua vez só trata de liqui- 
dar com os haveres da mesma ? 


Quem comprou chapéus ileve- 
os pagar em dinheiro, porque os 
individuos não podem apropriar- 
'se d'uma cousa, que não lhe per- 
tence, O dever dos camaradas, 1* 
'é pagar as suas contas como ho- 
|mens honestos. 2* E' dever de to- 
idos zelar pelos nossos interesses 
Ida Associação. 3º E” pagar as suas 
contas niensaes, para ter direito de 
fallar e discutir nas assembléas, 
deixando as discussões das 
tabernas. 4". E' por ultimo aos iu- 
dividuos que não pertencem á 
nossa Associação e são da Classe, 
negar-lhe a solidariedade, quan= 
do necessitados, e a palavra no 
que diz discussões, á respeito do 
andamento da nossa Associação, 
ou da Coopcrativa União dos Cha- 
peleiros, que se não funcciona já 
está em caminho de fnnccionar. 





Porque a commissão provisoria 
que está «lirigindo esta Associação 
pouco ou nada, lhe interessa, o 
latido dos cães hydrophobos por- 
que ella não pode negar que o 
cão possue muitos dos dotes mo - 
raes que mais apreciamos, na vi- 
da, taes como a affeição, fedeli- 
dade, amizade e o sentimento do 
dever, mas é justamenta neste 
instincto que Darwin vê a origem 
da consciencia humana, e nós apre- 
ciamos a doutrina do nosso mes- 
tre, para com os animaes e quan- 
do vemoslatir um desses coitados 
nos acautelamos e gritamos. O que 
se quer e' honestidade, cumpri- 
mento dos deveres, para com a 
classe, por intetmedio da organi- 
sação e hombridade para a lucta 
em defeza dos nossos direitos. 


E” necessario comprenheder, 
que o intuito da Commissão pro- 
visoria, não quer offender a uin- 
guem, porem ella cumpre com o 
dever de apresentar aos indivi- 
duos como elles são; e devem a 
nossa Associação em contas atra- 
zadas: ' 


E e rr e ts a rm mms Ei mm meme Arre mese mem 





Varios chapeus e concertos, qu 
não especificam os nomes que es- 
tão por receber, 

A conta do camarada Antonio 
Lopes Pires, que a Commissão Re- 
vigora de Contas, deixou em ques- 
tão já foi resolvida, tendo o nosso 
camarada pago a differença, que 
era de sommados os chapeus, uns 
com outros cada um 1$956, pas- 
sou a pagar por cada um 48000, 
com chapeus diffectuosos, os no* 
mes que não estão. mencionados 
nesta lista e' porque pagaram e 
para os que não pagaram, con* 
tinuarão honrando esta columna 
os seus nomes. 
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Joaquim Borges Pinto, 108$500 
Clemente dos Santos 

BraPa o, , -sotsaa «- 1338000 
Francisco Netto. ..... 458000 
Alberto Rezende... um... 98000 
Caixeiro. ..i.v.i0%.0. 178000 
Frade ..v.. 4.1. v:v:tr7s 108000 
Albino. ......:..:.4:+ 128000 
Justiano Menezes....  19$%000 
Manoel F. dos Santos.  11$000 
Toledo,.....:1:...0+ 108000 
Bernardino, caixeiro... 278000 
Ehico" ti uia Sanção 5 88000 
Gomes........e..... 128000 
Anstriaco ,,.... cc... 20$000 
Alyaro! Lida. sera ta 21$000 
Jose' Moreira... ..... 4$000 
Mata-mosquito ; !.... 7$500 
CEU fe RR OA ...  108$000 
ATÍRUE. 2 cc s EU 3$000 
Carlos de Azevedo. ... 8$000 
Martins, dourador....  10$000 
Pacteco lo: ara «« 108000 
PRANTO E dese ms corsa es 98000 
Turco ! !.. Dr St 78000 
Beredicto Ribeiro.... 128000 
Guarda-livros. ....... 9$000 
Carneiro ........ «... 118000 
João dos Santos, ..... 98000 
Simbes sarro oras 88000 
Cunhado ! !.,....... 10$%000 
Manoel Paladino. ..... 13$000 


A Commissão Provisoria. 


ALERTA 1! 


Aos nossos camaradas da 
classe dos chapeleiros em ge- 
ral. 

O momento é das posições 
difinidas a cada qual cumpre- 
lhe assumir as responsabili- 
dades, que lhe cabe. franca- 
mente, sem velhacarias nem 
subterfugios cobardes. 

Prestamos sempre o nosso 
contigente, aquelles que he- 
roicamente resistem a prepo- 
tencia e a tyrannia dos ex- 
ploradores infames da nossa 
miseria e da ignorancia hu- 
mana, é um direito nosso e 
nada sera capaz de fazer-nos 
renuncial-o, assim como te- 
mos o nosso chicote prompto, 
para dar-lhe o pago merecido 
aos usurpadores do nosso 
suor. 

Camaradas é com grande 
pezar, que levamos ao conhe- 
cimento de toda a classe o 
procedimento cobarde e in- 
fame de Manoei da Silva Co- 
imbra (appropiagista) «ex-so- 
cio d'esta Associação, abu- 
sando da confiança dos cama- 
radas; soube illudir com pa- 
lavras doce, a boa fé da «mas- 
sa» e com bons sophismas 
realizou um acto cobarde, que 
o mais baixos dos policias, 
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mais infame lacaio da bur- 
guezia, não se atrevia a rea- 
lisar)"façatãos um pouco de 
historia-mo-anno 11908, este 
individno -for.momeado mem- 
bro da'commissão de trabalho 
da Cooperativa, sendo o de- 
legado da appropriagem e di 
Tigindo, os trabalhos da dita. 

Sendo a Cooperativa d'A. 
de C. Protectora dos Chape- 
leiros. fundada «não» com o 
intuito de accumular capital, 
como é praxe. senão para que 
fosse uma arma de lucta arma 
esta, que na mão d'um bom 
administrador e nas de bons 
directores da Associação de 
accordo com as bases, a esta 
hora já estariam, implantadas 
ou em caminho ás 8 horas de 
trabalho nesta localidade, sem 
grande sacrifício para a clas- 
se, porque não se declarariam 
gréve sem saber o resultado 
positivo e ao declarar-se uma 
gréve parcial, já os nossos ca- 
maradas teriam seguro o sus- 
tento para a sua familia, divi- 
dindo-se o trabalho, existente 
na Cooperativa, (porqne infi- 
lizmente o que faz fracassar 
todos os movimentos opera- 
rios, é, a questão economia 
pela qual luctamos). 

Pois voltemos ao assumpto, 
o nosso individuo, esteve des- 
oito mezes sem prestar con- 
tas, sabendo com palavras do- 
ces e artimanhas nas assem- 
bléas, dizer quando era inter- 
rogado a respeito das contas: 

« Olhem companheirinhos, 
ahi estão as contas e os livros 
“ em cima da meza. » 

Porque conhecendo o am- 
biante, sabia que infelizmente 
nu'm camarada, teria a auda- 
cia de verificar as contas, ain- 
da a massa é ignorante e os 
aventureiros, com palavras 
doces e gestos dramaticos, 
sabem illudil-os. 

E se algum camarada, ti- 
vesse audacia e zagacidade 
qne teve o nosso camaradaMa- 
noel Corrêa Pardal, fulista 
que trabalhava na Coopera- 
tiva de dizer-lhe: «que elle rou- 
bava a nossa Cooperativa», 
em vez de pedir ao directorio 
para que realiza-se uma as- 
sembléa geral elá fazer ver, 
que (o tartufo) Manoel da Sil- 
va Coimbra, era diffamado 
por um socio e fulista da casa, 
contenton-se quando se em- 
briaga o «Pardal» lhe «dár 
algumas bofetadas», e jesui- 
ticamente, conselhava-o para 
que fosse para Portugal, o 
coitado cahiu na esparrela. 

Uma vez o tartufo, dono da 
situação, tratou de organisar 
membros para a commissão 
de trabalho a feicção delle e 
aquelle socio que quizer syn- 
dicar, qualquer assumpto da 
Cooperativa, era em seguida 
apontado como um mau cama- 
rada; durante esse periodo de 
tempo, foram nomeadas duas 
commissões, revisora de con- 








tas e tambem soube illudil-as, 
porem, embora se sahisse 
sempre victorioso das suas 
«falcatruas», nem todos os ca- 
maradas pertencem a massa 
ignorante, e tratavamemas: 
sembléas que alguem, falla-se 
para ver si o tartufo prestava 
contas, porem uada; até que 
um phenomeno da natura, quiz 
que se desse um escandalo de 
pornographia com a costu- 
reira, dos muitos que já te- 
nham realisados, os gajos dens 
tro da séde social. 

Então explodiu a tormenta 
e foi nomeada uma commis- 
são revisora de contas, que 
foram eleitos na assembléa ge- 
ral extraordinaria, realisada 
a 2 de fevereiro de 1910, sen- 
do composta dos seguintes 
camaradas; José Sarmento 
Marques, José Fernandez 
Franqueira e Ignacio de Me- 
nezes, onde a dictz commis- 
são viu-se em papos de ara- 
nhas, porque procurando o li- 
vro de producção de chapéos, 
da fabrica da Cooperativa, 
não lhe foi appresentado, por 
«não existir tal livro”, rs 
do-lhe perguntado pelo fa 
lonario dos concertos em 
chapéos “tambem não existi- 
am, tendo um milheiro a Co- 
operativa. 

Então vendo-se a commis- 
são revisora de contas n'uma 
situação critica lançou mão 
das notas do pello comprado 
e verificando que foram fa- 
bricados 241 kilogrammas 
e 200 grammas onde se veri' 
ficou, que tendo'se fabricado 
alguns chapéos com 87 gram 
mas por cju, e outros (na sua 
maior parte com 50 grammas 
por cju, deu-se uma media de 
68 grammas que prefaz de 
241 kllog., 200 grammss3.548 
chapeus, isto sem contar as 
arranhaduras do pello que fi" 
cam no “Arção mecanico, 
(Machina de Arca). 

Procurando-se a compra de 
“carnteiras” asnotas de varias 
casas, accusam que foram 
compradas 3.686, sendo sô 
empregadas entre concertos, 
chapeus forrados e 28 carnei- 
ras existentes na casa, a quan. 
tia total de 3.099, achan- 
do-se portanto, um desfalque 
de 587 carneiras, que segundo 
o calculo da commissão ava- 
leoujno seu parecer um des- 
falque de 2:688$ A mais ve- 
rificando conta por conta da 
eria das mezes, verificou no 
borrador, outro desfalque de 
2208, nas contas lançadas no 
livro caixa, encontra da Coco: 
perativa, uma conta lançada 
em duplicata de 82$700, ou 
tra conta lançada de 50$000 
e que não apparece recibo 
nem do que foi além dis 
to, apresentou no ““borrado” 
varias contas de camaradas 
que o tartufo recebeu o di 
nheiro e não deu baixa, n'uma 
palavra. 


mais, não tive a audacia e 
hombridade de apresentar'se 
na assembléa geral extraor: 
dinaria realisada no dia 20 de 
fevereiro do corrente anno, 
onde a Commissão Revisore 
de Contas, apresentou o seu 
parecer, relatorio, que foi ap' 
provado por unanimidade as 
seguintes conclusões : 

1: Que seja illiminado de 
nossa Associação, de accordo 
com oart 11, lettra D dos 
Estatutos, Manoel da Silva 
Coimbra. 


APPROVADO 


2: Que seja publicado em 
todos os jornaes do Gremio, a 
causa da sna illiminação da 
Associação de Classe Protec' 
tora dos Chapeleiros. 


APPROVADO 


Havendo trese votos a seu 
favor, isto é, pora não ser illi: 
minado e fazel-o responsavel, 
perante a justiça burgueza, 
pelo roubo commettido a As: 
sociação. 

Para a qual ficam scientes 
os camaradas d'aqui e d'alem 
mar que não são fardetas, só 
os que nas grevés vão pres” 
tar-se para fazer-nos trahição 
é preciso estar'mos alertas 
com este sanguesuga humano, 
é dever de todos os chapelei" 
ros e Associações do Gremio, 
negar'lhe toda a solidarie- 
dade ao turtufo Manoel da 
Silva Coimbra. 


Rio, Fevereiro de 1910. 


Pela A. de C. Pretectora 
Chapeleiros.-—“José Sarmen 
to Marquez, secretario geral. 


Este artigo devia ter sido 
publicado no Chapeleiro que 
se publica no Porto, Portu: 
gal, não sabemos porque mo 
tivo, O razão Os nossos cama- 
radas Chapeleiros, não publi- 
caram esta nota que foi para 
lá, convenientemente chancel- 
lada e fir.. ada pelo secretario 
geral. 


Perguntamos nós, será 
possivel que o bairrismo, ou 
patriotismo dos nossos ca- 
maradas do Porto, queiram 
cobrir, com a sua bandeira de 
misericordia a semelhante 
tartufo, pelo simples facto de 
elle aqui titular-se agente do 
Chapeleiro 2... 


Ou será que talvez, que a 
palavra, solidariedade para 
os nossos camaradas, seja um 
myto ? 

Pois, nós aqui tomamos a 
palavra solidariedade, em ou 
tro sentido, muito. dlfferente 
e podemos levantar bem alto 
olabaro da nossa A. deC. P. 
dos Chapeleiros e no seu res” 
plandor, cahem por terra al 
guns tartufos, como o men 
cionado que cá temos e que 
só servem para ladrar e ba! 


encheu'se e paraijular aos patrões. 





Povo, solidariedade ! 


Nunca como na presente occa- 
sião fez-se tão necessaria a soli- 
dariedade dos amantes do direito 
e defensores da razão. Na Repu- 
blica Argentina se tem realizado 
por varias vezes escandalosas per- 
seguições contra os trabalhadores 
porêm jamais revistiram estas, 
embora fossem sargrentas como 
o massacre da praça Mazsini e no 
anno “passado no dia 1 de Maio 
na Avenida roxa : e nos succes- 
sos de Novembro do mesmo anno, 
quando a morte do tyranno chefe 
de policia. Falcon onde foram de- 
portados 600 camaradas como 
estrangeiros e na sua maior parte 
esbordoudos na celebrissima Guar- 
da Nacioaal inquisitorial departa- 
de caracteres tão extremados 
como os que hoje realizam-se 
contra todos os que na tribu - 
na, ou na imprensa manifestam 
sua disconformidade com o pre- 
sente estado de violencias, desi- 
gualdades e previlegios,e querendo 
realizar uma obra de grande im- 
portancia como seja a Revoga- 
ção da Lei de Residencia, lei 
draconiana inicua vil e infame, 
assim como tambem a amnistia 
geral para os desertores e profu- 
gos como foram passadas cir- 
culares a todos os jornaes opera- 
rios e associações de resistencia, 
e a todos os centros instructivos e 
scientificos pedindo a sua solida- 
riedade e que passamos a publi- 
car. 

<As associações, Ontros, Agru- 
pações e jornaes libertarios. 

Camaradas, 

Proximo a effectuar-se na Re- 
publica Argentina, o centenario 
da sua emancipação politica, os 
operarios federados, agrupaçõess 
libertarias, centros e sociedades 
gremíaes resolveram procurar a 
vossa ajuda moral para levar a 
cabo a gréve geral na dita repu- 
blica projecte-se se antes a data 
citada, o governo argentino não 
derrogar a ignominiosa lei chama- 
da de residencia, e que, para ver- 
gonha e baldão d'esta republica, 
gravita sobre os trabalhadores e 
propagandistas dos ideaes de 
emancipação social, como chumbo 
derretido. 

Neste sentido e na previsão 
das medidas coercivas que é mais 
que seguro o governo argentino 
adoptará para que aborte um mo- 
vimento que hade ser e será a 
unanime vontade, a suprema as- 
piração de todo um povo, o de- 
sejo nobre de todos os homens li- 
vres e desprejudicados, nomeon 
em Montevidéo, um comité cen-- 
tral de agitação que é o que dirige 
esta nota, para sustentar latente o 
espirito de Rebellião é iniciar to- 
dos os trabalhos tendentes ao 
mais completo exito dos justi- 
ssimos e elevados desejos dos 
camaradas Buenarenses, 

Escusamos entrar em conside 
rações que fariam extensa esta 
nota porque sendo como é conhe- 
cida, a acgão dos governos argen- 
tinos que hão presidido desde que 
uma Camara em 1892 em servil e 
cobarde pôz mas mãos dos man- 
datarios, uma arma de dois fios 
como a lei de expulsão, não faria- 
mos mais que repetir inutilmente 
lamenções feminis, que já tem 
chegado o momento de as suppri- 
mir substituindo-as por uma acção 
de hombridade e energia que te- 
mos de levar ao fim apezar de 
todos os pezares. 

Este Comité compenetrado da 
difficil e transcendental missão 
que se têm imposto, porém estan- 
do na' consciencia de todos e cada 
um dos seus membros, que é a 


CEO A CE ir e eps 





unica actitude que podem assu- 
mir todos os homens de aspira- 
ções liberaes, não duvida que esse 
centro, agrupação ou sociedade 
qualquer que seja o credo poli- 
tico, social ou philosophico que 
adopte, prestará sua cooper ação 
nesta emergencia, em que se joga 
o mais elementar dos direitos hu- 
manos. 4 livre emissão do pen- 
ip e a mais rundamental 
as conquistas : 4 liberdade in= 
dividual. o 

Nossa acção que será de ense- 
uhando e exemplaridade para to- 
dos os governos que tratem de 
imitar ao argentino, estamos se- 
guros que merecerá vossa appro- 
veção completa e que farão o pos 
sivel para ajudar-nos promoven» 
donas respectivas localidades uma 
agitação que secunde nossa ini- 
ciativa, 

Antes de terminar voltamos a 
vos repetir que este Comité tra- 
balha de completo accordo corr. 
a Federação Obreira Regional 
Argentina e que qualquer que - 
sejam as suas. resoluções adopta- 
das ou adoptar-se vos serão com- 
muunicadas para o melhor exito 
do futuro movimento. 

, Vos saudam, desejando-vos pro- 
ima emancipação social, 

Os membros do Comité em 
Montevidéo, » 

Pelos jornaes vemos que o go- 
vermo cobarde da Republica Ar- 
gentina não poupa esforços para 
que não se realize a gréve geral 
prendendo a torto e direito ali- 
ciando vagabundos para forma- 
rem batalhões patrioticos, capan- 
gas e desordeiros inímigos dos 
traba'hadores, queimando a re- 
dações dos jornaes operarios, sy- 
nonimo de barbaria e gauchadas 
realizando meetings, nas praças 
publicas, contra da gréve geral 
composto de estudantes, crianças 
e filhos dos parasitas subornando 
aos professores dos collegios do 
governo e coadjuvados pela po- 
ilcia à paisana, e grande numero 
de policia secreta,e para escarneo 
da humanidade dizem que é, o 
povo. 

Mentira, o povo trabalhador ar- 
gentino está mais capacitado dos 
seus direitos que os tartufos do 
governo porque elle o demonstra, 
ahi está a gréve geral de 1909, os 
successos depois de 60 dias de es- 
tado de sitio, fazendo ver que a 
propaganda revolucionarla não 
morreu, e que o Centenario se 
realizará, sim, porém debaixo do 
Estado de sitio, e as masmorras 
das prisões cheias de argentinos, 
saudanão a liberdade e os navios 
deportando aos verdadeiros filhos 
da liberdade, e os poltrões traba- 


!lhando debaixo do azorrague, e 


viva a Liberdade dia virá que se 
fará a justiça para essa pagina 
vergonhosa da Historia Argen- 
tina, 

Recoleta de Souza. 





Aviso 


Communicas 
se aos camaras 
das que devido 
a falta de es» 
paço deixa de 
ser publicada a 
lista de subss 


cripção. 








